
Dias 11 e 12 - em todo o interior

Dia 12 - SEDE DO SINDÁGUA

ASSEMBLÉIA

18h30 - As assembléias só podem ser
convocadas por dirigentes do SINDÁGUA
Esperamos que a alta direção da Copasa
tenha sensibilidade, saia de sua posição
inflexível e reabra o diálogo e as
negociações. Um Acordo Coletivo legítimo  e
digno só pode ser realizado com respeito,
diálogo e responsabilidade

CHEGA A HORA DE HONRARMOS A RESPONSABILIDADE COM NOSSAS FAMÍLIAS!

Recebemos tam-
bém o Dr. Danilo Santana, contratado
pelo SINDÁGUA para mover ação coletiva
contra as consequências da CP-014 e PM-
02, apelando na justiça contra a inconstitu-
cionalidade e ilegalidade das medidas. To-
dos os dirigentes e trabalhadores presentes
foram tranquilizados quanto à correção de
todos os procedimentos adotados pelo Sin-
dicato, preparando a categoria para ampliar
a mobilização.

Os sindicatos unificados (SINDÁGUA,
Senge, Saemg e Rodoviários) intensificaram
as reuniões com os trabalhadores na última
semana e amplificaram a mobilização da ca-
tegoria.

Nos próximos dias 11 e 12, todo o Estado
estará deliberando um movimento responsá-
vel e legítimo na defesa dos sagrados direi-
tos conquistados e, ainda, nosso direito cons-
titucional de organização.

A Diretoria Plena do SINDÁGUA organi-
zou na última semana todo o processo da
luta da categoria. A sede do Sindicato rece-
beu o ex-presidente do Tribunal Regional do
Trabalho (TRT-MG), Dárcio Guimarães, que
fez  longa explanação sobre os procedimen-
tos a serem adotados para garantir a legiti-
midade do movimento da categoria.

Convoque cada companheiro para a luta!
Não aceite pressão e denuncie
imediatamente ao Sindicato.
Por uma Copasa sadia, pela justiça
e respeito aos trabalhadores!
TODOS ÀS ASSEMBLÉIAS!
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Imagem da Copasa cada
dia mais deteriorada

cancelar uma licitação irregular
para a contratação de um escri-
tório de advogacia, que chegara
a fazer contrato milionário e que
rende ação movida pelo Ministé-
rio Público.

Problemas com licitações con-
tinuam dando dor de cabeça à
Copasa. Nesta semana (veja ao
lado) uma denúncia grave foi pu-
blicada pelo jornal O
TEMPO, cujo proprie-
tário é um ex-deputado
tucano, e que não pa-
rece preocupado em
não arranhar a imagem
da empresa, nem da
Prefeitura de Belo Ho-
rizonte ou do Governo
do Estado. Também o
jornal Estado de Minas
veiculou matéria sobre
irregularidade na em-
presa.

Da denúncia chega-
se a especulações de

caráter político e
não se sabe as
reais ligações que
podem estar ante-
cipando a guerra
entre tucanos que
almejam a presi-
dência da Repú-
blica no pleito pro-
gramado para
daqui a dois
anos.

O certo é que a
administração da
Copasa parece
estar se transfor-
mando em um ver-
dadeiro arsenal,
oferecendo muni-
ção para minar as

O SINDÁGUA participou, re-
centemente, de audiência na As-
sembléia Legislativa com lideran-
ças políticas e representantes da
própria comunidade de Congo-
nhas, quando a Copasa sofreu
sérias acusações de não ter ar-
cado com os compromissos as-
sumidos com aquele município. A
principal razão apontada pelos
manifestantes contra a empresa
foi, desesperadoramente, a sofrí-
vel qualidade dos serviços pres-
tados. O motivo é a entrega pela
Copasa dos seus serviços nas
mãos de empresas terceirizadas.

Esta trágica situação de Con-
gonhas repercute o mesmo pro-
blema que acontece em vários se-
tores da empresa. Há muito que
a Copasa enfrenta  severas acu-
sações do Ministério Público con-
tra medidas irregulares. Há cer-
ca de um ano e meio o próprio
governador Aécio Neves mandou

ESTADO DE MINAS 6/6/08

pretensões políticas do governa-
dor Aécio Neves.

Independente das “inferências”
políticas, o certo é que a imagem
da Copasa vai se desgastando e
seus resultados administrativos a
prejudicam muito antes que qual-
quer interesse pessoal ou parti-
dário.


